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inconscientes.  Pois ao se trabalhar, através das linguagens plásticas, ele materializa o que trans-

borda do seu inconsciente, transpondo imagem concreta. Assim a Arteterapia pode constituir-se 

em uma terapêutica capaz de participar de uma rede de recursos terapêuticos preciosos para a 

outros. O Objetivo geral deste o trabalho foi de descrever de que forma a Arteterapia oportuniza aos 

principal deste é amar incondicionalmente o processo de educar, seja na escola ou em casa, con-

e a qualidade de vida do envolvido diretamente, o aluno. Concluo que como professora, após ter 

atuando de forma mais integrada e consciente no local em que trabalho, dentro da escola como um 

Arteterapia; Educar; Linguagens; Professor

A Arte faz parte da história e da humanidade, desde o início dos tempos até os dias de hoje, 

-

lidade de vida do indivíduo.

instituições visando resgatar a qualidade de vida do indivíduo e o processo ensino aprendizagem, 
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no seu dia a dia e principalmente no cotidiano escolar e familiar, resgatando o humanismo na edu-

cação através da Arteterapia.

A Arteterapia tem como principal objetivo atuar como um catalisador, favorecendo o proces-

so terapêutico, de forma que o indivíduo entre em contato com conteúdo internos e muitas vezes 

até então desconhecidos.

A Arteterapia resgata o potencial criativo do homem, buscando a psique saudável e estimu-

lando a autonomia e transformação interna para reestruturação do ser.

Propõe-se então, a estruturação da ordenação lógica e temporal da linguagem verbal de in-

catarse emocional de forma direta e não intencional.

É a arte livre, unida ao processo terapêutico, que transforma a Arteterapia em uma técnica 

especial. Segundo a Associação Brasileira de Arteterapia, é um modo de trabalhar utilizando a lin-

e a elaboração artística em prol da saúde.

A prática da Arteterapia pode ser baseada em diferentes referenciais teóricos, como a Psica-

nálise, a Psicologia Analítica, a Gestalt-terapia, dentre outras abordagens advindas especialmente 

do campo da Psicologia, que considera fundamental a compreensão do arteterapeuta acerca do ser 

humano. Desta forma, os conceitos em Arteterapia diferenciam-se amplamente conforme a aborda-

gem seguida pelo arteterapeuta.

dos símbolos, colocar seus conteúdos mais internos e profundos. De acordo com o pensamento 

junguiano, deve-se observar os sonhos, pois são criações inconscientes que o consciente muitas 
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os sonhos em imagens visuais, sentimentos e pensamentos, sendo mais comum na primeira forma. 

-

gens em palavras. Muitas vezes, quando as pessoas sonham, dizem que poderiam mais facilmente 

desenhá-los que escrevê-los. De acordo com escritos freudianos, as imagens escapam com mais 

facilidade do superego do que as palavras, alojando-se no inconsciente e por este motivo o indivíduo 

A necessidade da comunicação simbólica origina-se deste pressuposto, como forma de au-

toconhecimento no tratamento terapêutico. Quanto à Arteterapia de Orientação Psicanalítica, um 

autor que traz importantes contribuições teóricas é Donald Woods Winnicott. Ele foi um pediatra e 

posteriormente psicanalista inglês que desenvolveu uma teoria sobre o desenvolvimento emocional 

que dava grande importância para a criatividade como um elemento atrelado à Saúde. Além disto, 

paciente e terapeuta, mais do que para a verbalização de interpretações dos possíveis conteúdos 

inconscientes que podem estar presentes nas produções.

-

soais, a Arteterapia propõe recursos artísticos para que sejam projetados e analisados todos esses 

processos, obtendo-se uma melhor compreensão de si mesmo, e podendo ser trabalhados no intui-

to de uma libertação emocional.

A Arteterapia baseia-se na crença de que o processo criativo envolvido na atividade artísti-

ca é terapêutico e enriquecedor da qualidade de vida das pessoas. Por meio do criar em arte e do 

-

traumáticas, desenvolver recursos físicos, cognitivos, emocionais e desfrutar do prazer vitalizador 

do fazer artístico.

As linguagens plásticas, poéticas e musicais, dentre outras, podem ser mais adequadas à 

-

ensão simultânea de vários aspectos da realidade. Esta é a qualidade do que ocorre na intimidade 

psíquica: um mundo de constantes percepções e sensações, pensamentos, fantasias, sonhos e 

visões, sem a ordenação moral da comunicação verbal do cotidiano.

Uma obra de arte consegue, por si só, transmitir sentimentos como alegria, desespero, an-

gústia e felicidade, de maneira única e pessoal, relacionadas ao estado espiritual em que se encon-

tra o autor no momento da criação.
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-

cionais e criativos do ser humano. Ao desenvolver uma atividade artística, o sujeito não só estará 

interferindo na realidade, como também estará estruturando-se de forma mais adequada, saudável 

-

ma própria e singular e superar as mais diversas barreiras da comunicação.

arte terapia favorece o desenvolvimento e à superação de limitações pessoais, buscando-se assim 

o aumento do repertório de habilidades, a melhor estruturação da personalidade, o aumento do ho-

rizonte de interesses, a composição de novos objetivos e a melhor habilidade em lidar com os seus 

Muitas instituições voltadas para a inclusão social utilizam a arte, como importante meio 

-

mente ao atrair espontaneamente meninos e meninas para outras atividades educativas e sociais.

Ferraz e Fusari, diz que: 

“A educação escolar deve assumir, através do ensino e da aprendizagem do conhecimento 
acumulado pela humanidade, à responsabilidade de dar ao educando o instrumento para 

1993, p. 33 e 34).

Através de um projeto educativo escolar, integrando todas as disciplinas é possível junto com 

-

sam desenvolver a aprendizagem, e recuperar sua autoimagem.

Atividades simples tais como a hora do conto, desenhos, interpretação oral e escrita, drama-

tização dos personagens, ou seja, através de arte terapia interativa.

-

gem do aluno. Os cursos de formação de professores procuram enfatizar atividades didáticas que 

até a atualidade.

que o educador, de modo especial, pode munir-se, através da arte, de uma riqueza inestimável de

5353

-

conscientize de que pode e é interessante que trabalhe, também, sua própria onipotência, reestrutu-

rando a concepção de saber, que não se restringe ao lógico-matemático, mas abarca todos os tipos 

de inteligência e lhe possibilita a busca de diferentes maneiras de transmitir a mesma mensagem, 

aproveitando todas as possibilidades que o repertório de conhecimentos e emoções do aluno traz.

Assim, com lucidez, compromisso e responsabilidade, práticas e vivências são utilizadas 

para trabalhar os bloqueios de aprendizagem e a construção dos conceitos. Dessa forma, o docente 

é utilizado para conhecer o mundo, analisá-lo, aprender. Vai valorizar o aprendente e apostar na sua 

sem receios, sem censuras, sem se importar com talento ou capacidade criativa, seus sentimentos 

-

tica.

suas próprias vivências: analisam os respectivos sentimentos, procedimentos, reações, procurando 

-

tunidade de investir, falhar, acertar, negociar, aceitando-se como seres em transformação, eternos 

-

so, se enriquecem e, utilizando o recurso da arte como mediadora do diálogo interno, da visão de 

mundo, de professor, de escola e de si mesmos se aperfeiçoam, ampliam a própria visão e possibi-

lidades, se embelezam.

Durante esse processo amadurecem revêem todo o conteúdo que desenvolvem em suas 

coautores, e relativizam, quer seus acertos, quer as falhas, percebendo que a ótica pela qual ana-

-

oportunidade ao aparecimento de perspectivas que antes nem percebiam ou, quando percebiam, 

desconsideravam.

O Educador de Arteterapia, deve pesquisar constantemente, buscar fundamentação teórica 

para embasar sua aprendizagem e seu trabalho, para poder discriminar suas possibilidades de 

cooperação e complementaridade, bem como contemplar um outro lado seu e perceber a transfor-

mação pela qual está passando; perceber as vivências que lhe estão permitindo trabalhar a autoi-

magem, bem como a percepção de que é positivo investir em comportamentos que não polarizem, 

mas ajudem a relativizar e amadurecer.

É importante que cada educador/arte terapeuta esteja desperto, atento à dinâmica da escola 

como um todo e da sala de aula em particular, cônscio de que é fundamental para o processo de 

para convencer os oponentes, vencendo pela sutileza e não pela força física; ciente de que nenhum
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 herói sozinho dá conta de toda a diversidade, mas que, de acordo com a situação, cada uma 

das forças heroicas (prazer, competição, força, sabedoria, colaboração, complementaridade) deve 

ser resgatada/convocada, para agir na superação dos obstáculos, na transformação e evolução da 

própria atuação.

criatividade, levando os participantes a uma sensação de integração com o mundo que instiga à 

da personalidade.

A arteterapia pode ser utilizada como elo de interação entre os vários campos do conhe-

cimento, colaborando sobremaneira na construção da interdisciplinaridade no âmbito da escola, 

-

berdade de criação da arte; fazendo ligações entre anseios gerados pelo mundo atual com o mais 

que favoreçam a leitura do mundo de maneira ampla, rica e profunda.

É muito importante para o ser humano, principalmente em sua fase inicial da vida, onde sua 

personalidade está sendo formada, que ele possa ter contato com atividades que proporcionem 

estímulo à sua criatividade. 

O curso de arte para crianças busca desenvolver nos futuros adultos uma capacidade criativa 

e intelectual aguçada e preparada para as situações do dia-a-dia.

-

temáticas que envolvem o homem, o ambiente, a natureza, a história, a tecnologia e pelos conceitos 

do fazer artístico.

Enfatizando o cuidado com o meio ambiente, as crianças aprendem a reutilizar embalagens 

-

-

vem esses conteúdos através da análise e estudo das obras de artistas, movimentos ou períodos 

artísticos diferenciados.

O desenho tem papel fundamental na formação do conhecimento e requer grande considera-

ção no sentido de valorizar desde o início da vida da criança, considerando a bagagem que traz de 

casa, assim como seu próprio dia-a-dia.
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O ato de desenhar deve ser considerado um fator essencial no processo do desenvolvimento 

da linguagem, bem como uma espécie de documento que registra a evolução da criança.

opinando, criticando, sugerindo, através da utilização das cores, formas, tamanhos, símbolos, entre 

outros.

-

mento de seu aluno, além de ter consciência de que um ambiente estimulante depende desses 

Partindo do pressuposto de que não são oferecidos tais suportes, a tendência é que o aluno 

bloqueie sua criatividade, visto que não lhe foram oferecidas tais condições. 

A importância de valorizar o desenho desde o início da vida da criança se dá pelo fato da 

Valorizando a arte, ou seja, o desenho na escola, o professor estará levando o aluno a se 

interessar pelas produções que são realizadas por ele mesmo e por seus colegas, bem como por 

diversas obras consideradas artísticas a nível regional, nacional e internacional.

Enquanto mediador do conhecimento, o professor é essencial para incentivar o aluno, seja 

ele pelo caminho da arte ou por outra área do conhecimento, oferecendo os melhores suportes, de 

forma que venha a somar no crescimento e formação do mesmo. 

A arte tem uma grande importância na educação escolar e em geral ela tem função indis-

pensável na vida das pessoas desde o início das civilizações, tornando-se um fator essencial de 

humanização.

“Cada um de nós, combinando percepção, imaginação, repertório cultural e histórico, lê o 
mundo e o reapresenta à sua maneira, sob o seu ponto de vista, utilizando formas, cores, 
sons, movimentos, ritmo, cenário”.

manifestação da atividade criativa dos seres humanos ao interagirem com o mundo em que vivem, 

ao se conhecerem e ao conhecê-lo”.

passe a ocupar a categoria de disciplina de Arte, para que ela passe a ser mais do que algo para 

ser tratado só na escola, mas algo que provoque mudanças de comportamento.
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-

nicas e sensações, construindo assim, sua poética pessoal. É nesse aprimorar/construir que se faz 

necessária uma boa prática pedagógica desenvolvida pelo professor.

que se faz entre cultura e criança situa-se o professor cujo trabalho educativo será o de in-

do professor é mediar os conhecimentos, apresentar novos saberes aos que a criança já 
possui.

Tudo o que ela adquire, seja por intermédio do professor ou do seu meio (família, colegas, so-

mediador dos conhecimentos, precisa apresentar à criança situações que lhe possibilitem ampliar e 

associado à compreensão mais clara daquilo que é ensinado”, dessa forma é função do 

“observando sempre à necessidade de introduzir formas artísticas, porque ensinar arte com 

-

O professor de Arte precisa estar atento ao trabalho que está desenvolvendo com seus alu-

nos, analisar se está ajudando a desenvolver mais sua percepção, buscando assim a construção 

de sua poética pessoal, pois: 

[...] valorizar o repertório pessoal de imagens, gestos, “falas”, sons, personagens, instigar 
para que os aprendizes persigam idéias, respeitar o ritmo de cada um no despertar de suas 
imagens internas são aspectos que não podem ser esquecidos pelo professor de arte. Essas 

p. 118).

o aluno a buscar e criar, a se sensibilizar com as cores, gestos e sons. O trabalho do professor é 

incentivar e valorizar a imaginação dos alunos, ouvir e ver o que já sabem fazer. 

imaginativo que podemos encontrar soluções inovadoras e ousadas, seja no campo da ciência, seja 

no da arte”.

-
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 lentamente, nos conduziu até nossa própria maneira de ser”.

faz e que tem como objetivo o crescimento e o desenvolvimento de seus alunos. 

O professor nas aulas de Arte deve visar o desenvolvimento da poética do aluno e do seu 
-

so estar atento, pois de acordo com os autores Lowenfeld e Brittain (1970, p. 78), “um mau 
professor é pior do que não haver professor algum”.

Ao conduzir o aluno a si mesmo, o professor pode trabalhar estimulando o desenvolvimento 

de sua criatividade, o que facilitará a construção de sua poética pessoal e de sua forma de ver, sentir 

por regras ou forças que lhe são alheias, podem retrair-se ou recorrer à cópia ou ao desenho 
mecânico”. Para que isso não ocorra é importante o trabalho do professor como mediador 
e incentivador.

A poética pessoal, assim como a criatividade e o gosto pela arte, só será desenvolvida se 

-

de suas preferências, do que já sabem e ampliar o seu repertório. Para isso ele pode levar para a 

como ocorre na maioria das vezes.

-

gramas de computador, etc.

Para produzir, o aluno precisa conhecer os elementos que compõem as artes visuais, como 

-

Além disso, poderá apreciar e estudar obras de arte, de modo que aprenda a unir todos 

compreensões mais amplas para que o aluno desenvolva sua sensibilidade, afetividade e 
seus conceitos e se posicionar criticamente”.

A dança também é uma linguagem que pode ser utilizada pelo professor. 
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Ela sempre esteve presente na cultura humana, seja como atividade de lazer, trabalho ou 

manifestação religiosa. A criança é um ser em constante movimento, é dessa maneira que ela 

criatividade, pois, através dela, o professor pode trabalhar de forma lúdica e espontânea a estrutura 

e o funcionamento dos corpos, assim como o trabalho em grupo e a atenção.

que: “pode desenvolver na criança a compreensão de sua capacidade de movimento mediante um 

inteligência, autonomia, responsabilidade e sensibilidade”. 

A linguagem musical também sempre esteve presente na cultura humana. Para ser trabalha-

enriquecê-lo, levando até eles músicas às quais eles não têm acesso, para que conheçam e apre-

Assim como nas artes visuais, o aprendiz precisa entrar em contato com técnicas e nomen-

podem ser fabricados). 

Também é importante apreciar apresentações musicais, conhecer a produção de grupos 

Artes, vol. 06, 1997).

A capacidade teatral está presente na vida da criança desde seu ingresso na escola, quando 

vivencia de forma espontânea o jogo de faz de conta. Cabe à escola e ao professor incentivar desde 

esse momento as atividades teatrais. Para isso, pode utilizar jogos que trabalhem a imaginação, a 

ação e as relações em grupo, sem perder as características lúdicas e espontâneas.

[...] as propostas educacionais devem compreender a atividade teatral como uma combina-
ção de atividade para o desenvolvimento global do indivíduo, um processo de socialização 

-
nas.

portanto é necessário partir sempre da realidade dos alunos, do que já sabem, para então ampliar 

e instigar seus conhecimentos.

De acordo com Fayga Ostrower (1987, p. 130):

a criatividade da criança é diferente da criatividade do adulto; “nas crianças, o criar – que 
está em todo seu viver e agir – é uma tomada de contato com o mundo, em que a criança 
muda principalmente a si mesma”, ela pode até mudar o ambiente, mas não é esse o seu 
propósito, pois tudo o que faz é para saciar suas necessidades.
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que é sua criação, não há certo ou errado. Para Lowenfeld e Brittain (1970), a criatividade é uma 

ação, é um comportamento em que a criança produz e constrói continuamente.

O trabalho mediador desenvolvido pelo professor ajuda no desenvolvimento da capacidade 

de criação da criança. Através de suas orientações o professor pode motivar os alunos. Para isso 

pode utilizar perguntas, situações problemas, projetos, partindo sempre das necessidades dos alu-

nos e do que lhes desperta o interesse, ampliando seus conhecimentos e sua visão. 

-

favorecer o seu trabalho de mediação e, o fundamental, é que ele conheça cada um de seus alunos.

para a construção de sua poética pessoal e para o desenvolvimento de sua criatividade, tornando-a 

um indivíduo mais sensível e que vê o mundo com outros olhos. Os seres humanos são dotados de 

criatividade e possuem a capacidade de aprender e de ensinar. 

A criatividade da criança precisa ser trabalhada e desenvolvida, e é por meio do trabalho 

realizado com a arte nas escolas que isso será possível, pois, nas palavras de Buoro (2000, p. 39) 

“Arte se ensina, Arte se aprende”.

Porém, nas escolas podemos ver que ocorre o contrário, a arte está sendo desvalorizada e 

colocada apenas como “momento de repouso” das outras disciplinas que são consideradas mais 

Artes (1997). 

tentando impor suas “técnicas” ou o que acham correto, desestimulando, assim os alunos e impe-

dindo que desenvolvam sua própria poética, seu próprio estilo.

-

-

A arte é vista e sentida de maneiras diferentes por crianças e adultos. Para o adulto está 

1995, p. 21).

A criança faz o que lhe dá prazer e alegria, brincar e desenhar envolve-a por completo e, 

sempre que age, valoriza os seus desejos e as suas vontades.
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-

É nesse período que a criança inicia suas garatujas, ou seja, quando manifesta de forma 

-

inclinados até perceber que pode utilizar a linha curva para construir círculos de tamanhos diferen-

-

Como vemos em Lowenfeld e Brittain (1970, p. 115) “a arte pode contribuir imensamente para 

esse desenvolvimento, pois é na interação entre a criança e seu meio que se inicia a aprendizagem”. 

A interação é importante, pois a criança gosta de imitar o que o adulto faz, ela observa seus 

gestos e ações e tenta reproduzir, ela se interessa pela ação e não pelo que o adulto está fazendo. 

-

ciente para que possa ampliar seus conhecimentos e suas ações.

evitar comentários negativos e não devem apressá-la para que saia da fase das garatujas, pois es-

sas manifestações são importantes para o seu desenvolvimento e ações futuras. Quando a criança 

Podemos concordar com Martins, Picosque e Guerra (1998, p. 102), quando dizem que a 
“arte é a linguagem básica dos pequenos e deve merecer um espaço especial, que incentive 

por isso, merecem tanta atenção.

letras e ela passa a diferenciar a escrita do desenho. Seus traços começam a ser controlados e, 
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Os cursos de formação de professores procuram enfatizar atividades didáticas que privile-

a atualidade.

arte, ou da arte apenas como recurso para facilitar a aprendizagem, mas, sobretudo da arte integra-

Sabemos que a arte é um elemento muito importante na vida de cada pessoa e que o educa-

dor, de modo especial, pode munir-se, através da arte, de uma riqueza inestimável de recursos que 

pode e é interessante que trabalhe, também, sua própria onipotência, reestruturando a concepção 

de saber, que não se restringe ao lógico-matemático, mas abarca todos os tipos de inteligência e lhe 

possibilita a busca de diferentes maneiras de transmitir a mesma mensagem, aproveitando todas as 

possibilidades que o repertório de conhecimentos e emoções do aprendente/interlocutor traz.

Assim, com lucidez, compromisso e responsabilidade, práticas e vivências são utilizadas 

para trabalhar os bloqueios de aprendizagem e a construção dos conceitos. Dessa forma, o docente 

é utilizado para conhecer o mundo, analisá-lo, aprender. Vai valorizar o aprendente e apostar na sua 

sem receios, sem censuras, sem se importar com talento ou capacidade criativa, seus sentimentos 

-

tica.

suas próprias vivências: analisam os respectivos sentimentos, procedimentos, reações, procurando 

-

tunidade de investir, falhar, acertar, negociar, aceitando-se como seres em transformação, eternos 

-

so, se enriquecem e, utilizando o recurso da arte como mediadora do diálogo interno, da visão de 

mundo, de professor, de escola e de si mesmos se aperfeiçoam, ampliam a própria visão e possibi-

lidades, se embelezam.

Durante esse processo amadurecem revêem todo o conteúdo que desenvolvem em suas 

coautores, e relativizam, quer seus acertos, quer as falhas, percebendo que a ótica pela qual 
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dando oportunidade ao aparecimento de perspectivas que antes nem percebiam ou, quando perce-

biam, desconsideravam.

O Professor Arteterapeuta deve pesquisar constantemente, buscar fundamentação teórica 

para embasar sua aprendizagem e seu trabalho, para poder discriminar suas possibilidades de co-

operação e complementaridade, bem como contemplar outro lado seu e perceber a transformação 

pela qual está passando; perceber as vivências que lhe estão permitindo trabalhar a autoimagem, 

bem como a percepção de que é positivo investir em comportamentos que não polarizem, mas aju-

dem a relativizar e amadurecer.

É importante que cada educador/arte terapeuta esteja desperto, atento à dinâmica da escola 

como um todo e da sala de aula em particular, cônscio de que é fundamental para o processo de 

para convencer os oponentes, vencendo pela sutileza e não pela força física; ciente de que nenhum 

herói sozinho dá conta de toda a diversidade, mas que, de acordo com a situação, cada uma das 

forças heróicas (prazer, competição, força, sabedoria, colaboração, complementaridade) deve ser 

resgatada/convocada, para agir na superação dos obstáculos, na transformação e evolução da pró-

pria atuação.

a criatividade, levando os participantes a uma sensação de integração com o mundo que instiga à 

da personalidade.

A Arteterapia pode ser utilizada como elo de interação entre os vários campos do conhe-

cimento, colaborando sobremaneira na construção da interdisciplinaridade no âmbito da escola, 

-

berdade de criação da arte; fazendo ligações entre anseios gerados pelo mundo atual com o mais 

que favoreçam a leitura do mundo de maneira ampla, rica e profunda.

. In Associação 

de Arteterapia do Estado de São Paulo. Revista de Arteterapia da AATESP, vol. 2, n. 1, p. 03-17, 

2011.
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